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1 Introdução
Os estudos de epidemiologia precoce sobre transtorno autista (TA) são hoje um dos principais métodos para um trabalho comportamental e educacional. Percebe-se o elevado índice, nos últimos anos, de crianças diagnosticadas autistas, conforme Tuchman e Rapin (2009, p. 48) abordam como “um sério problema de saúde pública”. A partir disso devemos, enquanto futuras docentes, repensar a inclusão de autistas, pois, não podemos negar  um ensino de qualidade, como ressalta Carvalho (2006). Além do que, a Declaração Universal dos Direito da Infância (1959) e a Declaração da Salamanca (1994) priorizam uma sociedade íntegra de igualdade, de oportunidade e de educação para todos. Para tanto, não somente a criança, mas a família também necessita de um apoio emocional e acesso à ajuda, explicita Tuchman e Rapin (2009, p. 31). Logo, compreender o mundo das crianças com TA, considerar suas culturas, aptidões e conhecimentos, partindo dos seus diagnósticos comportamentais, pode influenciar suas relações sociais, sua comunicação e sua percepção, a partir, do mundo imaginário com a literatura infantil. Conceber a eles o prazer da leitura e a inclusão a uma sociedade letrada oportuniza-se um leitor capaz de perceber um mundo além do dele. Possibilita-se uma relação mais intrínseca com o meio, tornando sua socialização o eixo principal de seus aprendizados. Já que “(...) não paramos de viver em grupo (...). Dependemos sempre do outro que nos completa, nos amplia, nos esclarece (...)” FREIRE (2008, p. 25). Há no Brasil um despreparo para receber crianças com deficiências ou transtornos, como aponta González (2007) ao expor a importância de uma estrutura apropriada, tanto no meio físico, quanto educacional. Neste âmbito, perpassa-se o fato de que não é a criança com deficiência que teve de se adaptar à educação, mas sim a educação aos indivíduos com necessidades especiais para que não ocorra uma marginalização do ensino. Os docentes devem rever os olhares e posturas em relação ao tratamento e a educação dada a essas crianças, simplesmente enxergando o mundo de modo diferente do nosso estereótipo tido “normais”.
2 Metodologia:
A pesquisa está sendo realizada, a partir de dados do IBGE, com entrevistas e relatos de professores da área, bem como de familiares de autistas e com embasamentos teóricos. 
Será analisado o índice de inclusão dos casos com autismo para colocar em prática o referente trabalho em escolas de ensino regular das redes de ensino. 

3 Resultados e discussão

Até o momento, o número de crianças autistas tem elevado, conforme aponta o IBGE, sendo que algumas já estão incluídas em escolas regulares. Observou-se que as famílias percebem uma melhora na sociedade em relação à exclusão, sendo um aspecto positivo à pesquisa.
4 Considerações Finais
O trabalho possibilita a compreensão do autista e suas potencialidades, permitindo uma relação entre crianças autistas e a sociedade, trazendo resultados significativos à pesquisa.
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